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Resumo: O piotórax, também chamado de empiema torácico, é uma condição determinada pela existência de exsudato purulento na cavidade torácica e pode desenvolver uma infecção sistêmica no animal, levando a morte. As principais causas dessa enfermidade podem ser por traumas septais, patologias pulmonares, complicações pós-cirúrgicas ou, pode ser idiopático, como é o caso deste relato. Apresenta-se um caso de piotórax em um canino atendido no Hospital Veterinário Universitário Prof. Ivon Macêdo Tabosa da Universidade Federal de Campina Grande (HVUIMT-UFCG), o qual demonstrou prostração, vômitos frequentes e dispneia do tipo mista. O exame físico revelou apenas uma alteração na ausculta cardiorrespiratória (sons cardíacos e pulmonares abafados). Na ultrassonografia torácica solicitada foi detectada uma efusão pleural, que foi drenada e enviada para uma análise citológica. O exame citológico do líquido constou a presença de exsudato séptico, confirmando a suspeita de piotórax. A terapia inicial foi realizada com doxiciclina (8 mg/kg BID VO) e enfloxacina (5mg/kg BID VO) e terapia de suporte, logo o animal respondeu de forma rápida e positiva. Em suma, o piotórax representa uma emergência crítica que exige intervenção imediata, reforçando a necessidade de um monitoramento rigoroso e da manutenção do tratamento medicamentoso prolongado. 
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Introdução: Piotórax é caracterizado pelo acúmulo intrapleural de fluido proteico com alta contagem de glóbulos brancos, grande porcentagem de células inflamatórias e tipos variáveis de bactérias (Johnson; Epstein; Reagen; 2022). Tal condição manifestará sinais clínicos característicos de efusão pleural como taquipneia, diminuição dos sons pulmonares e aumento dos movimentos abdominais, além da febre, letargia, anorexia e desidratação também que são comuns (Nelson & Couto, 2015). Esse diagnóstico deve ser considerado emergencial, já que o animal pode apresentar diversas complicações que podem incluir desconforto respiratório, alterações cardiovasculares, inflamação pleural e infecção sistêmica, as quais podem desencadear a morte. Devido a isso, um diagnóstico precoce e tratamento adequado são essenciais para melhorar o prognóstico e diminuir a mortalidade dos animais acometidos (Fossum et al., 2021). Diante disso, esse trabalho tem como objetivo relatar um caso de piotórax idiopático em um cão atendido no HVUIMT-UFCG. 

Relato de caso: Foi atendido no HVUIMT-UFCG, um canino, Husky Siberiano, macho, com 7 anos de idade, pesando 24 kg, com histórico de castração, devido a problemas na próstata, e tratamento contra erliquiose e dirofilariose. Foi relatado que o animal apresentou prostração, cansaço, vômitos frequentes e dor ao defecar. No exame físico, observou-se uma leve dispneia mista e abafamento dos sons cardíacos e pulmonares na ausculta cardiorrespiratória, os demais parâmetros encontravam-se dentro dos valores de referência. Para auxiliar no diagnóstico final, foram solicitados uma radiografia torácica, hemograma, bioquímicos, análise citológica e microbiana da efusão pleural, que constaram uma leve anemia, leucocitose por neutrofilia com desvio a esquerda e linfopenia no hemograma, e no exame radiográfico constou presença de líquido livre na cavidade torácica, que foi retirado por meio de uma toracocentese guiada por ultrassonografia sob efeito sedativo, o material foi enviado para um exame citológico e microbiológico, que aparentou possuir exsudato séptico, confirmando a suspeita de piotórax. Também foi observado uma cardiomegalia e foi recomendado um ecocardiograma para conferir a presença da dirofilariose no coração, porém demonstrou apenas uma discreta disfunção sistólica. No tratamento, o paciente deu continuidade a doxiciclina (8 mg/kg BID VO) por 28 dias, visando o diagnóstico anterior, foi adicionado a enrofloxacina (5 mg/kg BID) durante 3 semanas, furosemida (2 mg/kg BID) durante 7 dias, e suplementos, como eritrós dog tabs (1 tablete SID) durante 15 dias e apevitin BC (0,1 ml/kg BID) por 10 dias. Com 7 dias de tratamento, o animal já estava respondendo de forma positiva a terapia, foi então repetido os exames, que não revelaram mais efusão pleural e hemograma apresentava valores normais. Diante disso, foi recomendado dar continuidade ao tratamento completo contra carrapato e para evitar a reversão do quadro, após sua conclusão o animal se recuperou totalmente do piotórax.

Resultados e Discussão: Segundo Abreu et al. (2023), muitos casos de piotórax são idiopáticos e o prognóstico para animais com essa patologia é bom quando tratado precocemente e agressivamente, tornando complicações como fibrose pleural e doenças pulmonares restritivas extremamente raras. Nesse sentido, a rapidez do desenvolvimento e uma evolução para a falência sistêmica dessa enfermidade é considerada uma emergência da medicina veterinária. Durante a consulta, o animal possuía um histórico de hemoparasitose, o que agravou o piotórax, por meio da migração das larvas carregando bactérias para a região da efusão, causando sintomas como apatia, perda de peso, desidratação e alterações na ausculta cardíaca e pulmonar. Os animais afetados, geralmente, apresentam um padrão respiratório restritivos e uma elevação na temperatura corporal, outros achados serão depressão, anorexia, desidratação, abafamento de ruídos cardíacos e pulmonares e membranas mucosas pálidas (Fossum et al., 2021). Com isso, exames complementares foram necessários para o diagnóstico, como a radiografia, que foi determinante para a confirmação da existência da efusão pleural. Além disso, o hemograma evidenciou leucocitose com desvio a esquerda e linfopenia, devido da infecção que o organismo enfrentou, associado ao estresse sistêmico. Posteriormente, foi solicitado um exame citológico do líquido cavitário, que resultou em exsudato séptico, confirmando a presença de conteúdo infectante na região acometida. A terapia clínica indica uso de antibióticos, drenagem da cavidade pleural e tratamento de suporte apropriado (Nelson & Couto, 2023). Para o tratamento foi utilizado a doxiciclina (8 mg/kg BID), considerada padrão-ouro contra hemoparasitoses, e a enrofloxacina (5 mg/kg BID) para atuar nas bactérias presentes no piotórax. A terapia antibiótica foi bastante eficaz, já que em uma semana o animal não apresentava mais líquido na região, contudo, para evitar a reversão do quadro, foi necessário manter por mais 15 dias, garantindo a melhora total do paciente.

Conclusão: Portanto, conclui-se que o piotórax é uma enfermidade de extrema gravidade e emergência clínica, devido a natureza multifatorial do controle da infecção, o que enfatiza a importância de um tratamento prévio e assertivo no momento em que surge a suspeita do diagnóstico, tornando as chances de melhora do animal afetados. 
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